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Capítulo primeiro 

Em Veneza com Frederico III 
(1469) 

 

Foi em fevereiro de 1469 que o imperador Frederico III, 
vindo de Roma, fez sua entrada solene em Veneza com 
um grande número de seguidores para aquela que seria 
sua terceira e última visita. 

Oficial para aquela cidade, que tanto amava e 
admirava¹. Na vez anterior, ele havia chegado 
triunfalmente à lagoa, recém-saído da coroação imperial 
que ocorreu em Roma pelas mãos do Papa em 1452². 

Como habitualmente nestas excelentes ocasiões, 
Frederico dedicou dias inteiros a reuniões diplomáticas 
e visitas de embaixadas oficiais, bem como à atribuição 
de diplomas, privilégios e privilégios de todo o tipo, 
com base nas grandes listas de nomes preparadas pelos 
seus funcionários, solícitos dos interesses imperiais e 
próprios. Naqueles dias, desordeiros, alcoviteiros e 
aventureiros, ligados à corte do monarca ou julgando-
os, exerciam sua calculada diligência para interceder em 
favor deste ou daquele personagem em busca de uma 
homologação oficial de seu sucesso profissional e 
econômico, de padres, patrícios e acadêmicos, visando 
coroar seus cursus honorum com a obtenção de uma 


